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PARTE OFICIAL.
J U N T A  P R O V I S I O N A L  D E  G O B I E R N O

D E  L A P R O V I N C I A  D E  M A D R I D .

La J u n t a  P ro v is io n a l  de  G o b i e r n o  de  esta p ro v in c ia  
ha. d i r ig id o  con fecha de  a y e r  á los Sres. P re s id e n te s  de 
las J u n ta s  de  e x a m e n  y l iq u id a c ió n  d e  c réd i to s  co n t ra  la 
F ra n c ia  v de la de  ap e la c io n es ,  la s ig u ien te  co m u n ic ac ió n :  

C om o la p e n u r ia  de l  e r a r io  no  p e rm i t e  r e in t e g r a r  á 
los ac reed o res  de  rec la m ac io n es  c o n t ra  la F ra n c ia  de  las 
su m as  co ns id e ra b le s  q u e  les ad e u d a  el E s t a d o ,  n i  fijarse 
p o r  a h o ra  el dia en q u e  p o d rá n  satisfacerse rec la m a c io 
nes  tan  jus tas  ; c o n v in ie n d o  p o r  o t r a  p a r te  á los in te reses  
d e  los a c re e d o re s  q u e  n o  subsistan  e n t r e t a n to  u n a s  ofici
n a s  cuyos  gastos pesan  so b re  a q u e l lo s  fondos  d e sp u és  de 
tan tos  an o s  co m o  van c o r r id o s ,  d u r a n t e  los cuales  h a  d i s 
p u e s to  el G o b ie r n o  de  u n a  g r a n  p a r te  d e  ellos a u n q u e  
p e r te n e c ia n  a p a r t i c u l a r e s ,  y c o n su m id o  o tras  m u y  a t e n 
d ib le s  s in los rebultados  c o r r e s p o n d ie n te s  e n  sue ldo s  y gas
tos de  oficina ; y te n ie n d o  p re se n te  Ja n e c e s id a d  d e  s im 
pl i f ica r  en  su caso los p ro c e d im ie n to s  r e g l a m e n ta r io s ,  á 
fin d e  t e r m i n a r  los t r ab a jo s  , c e le r id a d  y m e n o re s  d i s p e n 
d i o s ,  esta J u n t a  ha a c o rd a d o  q u e  ta n to  la d e  e x á m e n  y 
l iq u id a c ió n  de  c réd i to s  c o n tra  la F r a n c ia  co m o  la d e  a p e 
l a c i o n e s , q u e d e n  p ro v i s io n a lm e n te  s u p r i m i d a s ,  pa sán d o se  
todos  los pape les  y efectos al a r c h iv o  d e l  m in i s te r io  de  
Estado ,  d o n d e  se c u s to d ia rá n  ba jo  la d e p e n d e n c ia  de l  gefe 
de  a q u e l la  oficina p o r  D. J o sé  de  E c h e v a r r í a ,  a r c h iv e r o  
q u e  ha  s ido d e  la J u n t a ,  y a c tu a l  c o n ta d o r  d e  ella .

La m ism a  J u n t a  ha  su s p e n d id o  p ro v i s io n a lm e n te  en  
las func io nes  de  sus respec t ivos  d es t ino s  á los sugetos  s i
g u ie n te s :

A I). J o t e  A g ust ín  de  L a r r a m e n d i  de  d i r e c to r  g e n e ra l  
d e  C am inos.

D. Rafael C a b a n i l la s  de  d i r e c to r  g e n e r a l  d e  M inas y 
p re s id e n te  de  la ju n ta  co n su l t iv a  d e  d i c h o  ram o .

D. J u a n  R egis  de  C as tro  de  v is i tad o r  de  C o r re o s .
D. M anuel  N ie to  d e  c o n ta d o r  d e  la j u u t a  d e  D o tac ió n  

de l  cu l to  y clero .
D. Miguel S e m b í  de  gefe d e  seec ion  d e  la d i r e c c ió n  d e  

R en tas .
D. J o a q u í n  D iaz  C ane ja  d e  asesor d e l  t r i b u n a l  d e  

C ru zada .
D. J o sé  E c a r io  de  s e c re ta r io  de  la C o m isa r ía  d e  i d .
C o n d e  d e  T o r re -M a r  in  d e  c o n ta d o r  d e  id.

L a  J u n ta  Prov is iona l  de G obierno d é l a  provincia de M a 
d r id  ha recibido de la de la C oruña  la comunicación siguiente:

J u n ta  Provisional G u berna t iv a  de la C o ru ñ a .= A n irn a d a  
esta población y su M ilic ia  c iudadana de iguales sentimientos 
en tav or  ae  la l ib e r ta d ,  y  siguiendo su noble ejem plo  y  el de 
otras  capitales que se han pronunciado ya  por el sostenimien
to de la Constitución de  1837 con todas sus consecuencias, 
T ro n o  de Isabel n  é independencia naciona l ,  rompió ay e r  al 
medio dia el patriotismo mas acendrado  las prisiones en que 
yacía por haber despertado estos habitantes á la au ro ra  del 
día an terior  al ru ido de un bando m il i ta r  que  los constituía en 
el mas rígido estado de s i t io ,  después de otras  medidas de 
Opresión en que  no fueron comedidas las a u to r id ad e s ,  dignos 
agentes de un Gobierno sin respeto á las leyes benéficas que toda la nación ha ju rado .

El regimiento provincial  de T u y  , la fuerza del 4° reg i
miento de a r t i l le r ía  existente en la plaza y C arab ineros  de 
n ac ien U a ,  que  es toda su g u a rn ic ió n ,  se unieron al pueb lo  y 
M ilicia  nacional espontánea y  de c id idam en te ,  resueltos to 
dos a perecer antes q ue  pe rm it i r  se a t ro p e l len  los caros ob- jetos proclamados.

Difícil es describ ir  el órden que ba reinado en medio de 
a general eonmoemn y  entusiasmo que  se desp legaron  en 

tan unánime p ro n u n c iam ien to ,  q „ e esta J u n ta  Provisional de 
Gobierno nom brada por representantes de la Excm a. Dipu- 
- a c ió n , A y u n ta m ie n to ,  guarnición y M ilicia nacional se a p re 
sura a comunicar á V. SS. ofreciendo á esa su mas eficaz coo- pe ración.

Al mismo tiempo acompaña á V. SS. la ad ju n ta  exposi- 
on que eleva a S. M . ,  a fin de que se s irvan  d a r le  direccior 

aesUe esa para que pueda l leg ar  á sus Reales manos con rnai 
e g n ru la d , y son ad jun tos  por separado  e jem p la res  impreso, 
e la misma y de la alocución que ba d ir ig ido  a y e r  esta J u n 

ta r ro v is io n u l  de G obierno á los habitantes  de  esta c iudad

Dios guard e  á V. SS. muchos años. C oruña 12 de Setiem
bre de 1840.— José Zepeda , Pres iden te .— Ped ro  A. M ourin ,  
S ec re ta r io .= S re s .  Presiden te  y Vocales de la J u n ta  de G o
bierno de la villa y  corte de M ad r id .

F e r ro l  , Betanzbs y Vigo bao secundado asimismo el p ro -  
nu nciamiento.

T odo  lo que la j u n ta  se apresura  á anuncia r  al público 
para su inteligencia y satisfacción. M ad r id  15 de Setiem bre 
de 1840.— F ern an d o  C o r r a d i , Vocal Secretario .

Felicitación de l  A y u n ta m ien to  constitucional de Orense , 
ca p i ta l  de su p ro v in c ia  , al E x cm o . A yu n ta m ien to  de la  
c a p i ta l  de la  m on arq u ía .

L a  Constitución del Estado  es la base de la t ran qu i l id ad  
pública y el mas firme apoyo de la a u to r id ad  política y la 
garantía de la l ibe rtad  de los ciudadanos: la Nación debe v i 
l l a r  sin descanso para  que la respeten igua lm en te  los g o b e r 
nantes y gobernados:  los ataques a la Constitución hay d e re 
cho á reprim irlos  con todo el vigor y vigilancia que  exige la 
importancia del a su n to ,  y con especialidad cuando las perso- 
las revestidas de au toridad  la dirigen ataques sordos y lentos. 
En vano prescr ib ir la  la na tura leza  á las naciones y p a r t i c u 
lares el cuidado de conservarse , si no les concediese el d e re 
cho de ev i ta r  todo lo que inu ti l izar  pueda este cuidado.

V .  E . al co rr ien te  de estos principios de ete rna  justicia, 
y conociendo que el obstinado intento de poner en ejecución 
la ominosa ley de A yuntam ien tos  es an t icons t i tuc io na l , que 
3s el p r im er  paso dado en la t razada carrera  que conduce al 
tin de la total destrucción de l  Código fun d am en ta l ,  y que no 
bay gobierno , ha prove ído  á la seguridad de esa heroica ca
pital ; ha te rm in a d o ,  au x i l iad o  por la benemérita M il ic ia  na
cional y por las s impatías de los buenos ciudadanos que  no 
pertenecen á sus filas, la sangrienta  y alevosa agresión del 
nodo mas noble y generoso; y respetando en medio de  tan 
ipu rad as  circunstancias la d ign idad  del T rono  se d ir ige  á 
S. M. solicitando el remedio a las graves males q ue  nos am e
nazan.

Se congra tu la  esta corporación por  la inimitable decisión 
le  V .  E . , por la promesa de perecer  primero que abando
nar el puesto hasta qu e  q u eden  aseguradas las leyes y  la 
Constitución; felicita pues á V .  E. con toda la emocron p o -  
ú b le ,  y ofrece su cooperación.

Dios guarde  á V .  E. muchos años. Casas consistoriales de 
J re nse  Setiembre 9 de 1 8 4 0 .= J o s é  Gómez N o v o a ,  a lca l-  
le  1 ? ^ F  rancisco P e r e z , a lca lde  2 ? = F ra n c isc o  de A n t a . =  
lacobo C a iñ a .= M a n u e l  G u l lo n .= B e n i to  T e m e s .= F ra n c is c o  
41 varez S a lg ad o .= B e n ja m in  M ar ía  G arza.— Antonio C am a-  
ero. = C le m e n te  C arv a l l id o  y C o rd id o ,  p rocu rador  l ? = S a n -  

,os de la  T o r r e ,  p ro cu ra d o r  2?==Antonio Benito C o n d e ,  S e 
cretario.

imiTMM !!■■■■ ■ ■ ■   ------II ■!■!■■ ■■■■

In tervención  g e n e r a l  m i l i ta r .
Estado que manifiesta el ingreso de caudales en la p a g ad u r ía  

genera l  m i l i t a r e n  el dia de la fech a ,  y su d is tr ibución.
Rs. vn.

Existencia de a y e r   ............. .................................
E n t r a d a .

R ecibido de la tesorería  de R en tas  de esta p ro 
vincia.  .................. . . . ........................................................  114 ,000

S a l id a .
A la pag ad u ría  de  Castil la  la N u ev a  para  sus

a tenc ion es .  .................... . . . . . . .  , . . . ...............  114,000
Igual.

M ad r id  15 de Se tiem bre  de 1840. «=* J u a n  B u t le r .  =
V? B ? = D e  la Fuente .

In tervención  m i l i t a r  de C as t i l la  la  N u e v a .
Nota de las cantidades que ha recib ido y  d is tr ibu ido  la a d 

ministración m il i ta r  de este d istrito  en el dia de la fecha, 
con aplicación á los cuerpos y  clases que á continuación se 
expresan.

R ecib id o . R s.  vn. M rs .
Exis tencia  que  quedó en el dia 14..*..................  6 . .  19
Dia 15. =  De la pa gadu ría  ge ne ra l  m i l i t a r . . . .  114,000

T o ta l  r e c i b i d o . . 1 1 4 ,0 0 6 . .  19

D is t r ib u id o .
Al ba ta llón  franco t iradores  de Castilla la

N u e v a ....................................................................... . 10,000
Al regim iento de caballer ía  3? de l í n e a . . . . . . .  11 ,514
Al de id. id. 4? id .............................................  3 ,2 3 5
A id. 5? de id  , ..........   . . .  5 ,6 3 9
A id. húsares de la Princesa.   .............  6,60Í7
A id. 2? de l igeros ...................       3 ,950
A escuadrón ligero de M a d r id .................. 15,000
A la plana mayor de ingenieros al respecto del

11 por 100 de su presupuesto .................... . . .  1 ,541
Al regimiento de zap ado res ,  á igual respectó. 7 6 2
Ai de granaderos  a caballo  de la G uard ia  R ea l  

al respecto del 11 po r  10 0 ,  de la diferencia
de su nuevo p r e s u p u e s t o . . . ..................  444

Al de lanceros de id. al mismo respecto y
razón  .......................    '2 ,150

Al de cazadores de id. id. id ....................  2 ,011
Al p a rqu e  de M a d r id  ............    20 ,000
A provisiones de p a n ,  cebada y p a ja ...... 30 ,000

112,853
Q uedan de ex istencia     1 ,1 5 3 . .  19

M a d r id  15 de Setiem bre de 1840. === Antonio Carbó. =* 
V.° B .° = S an to y o .

Continúa la lista de los Sres. oficiales que  se han  presen
tado en la capitanía  general de Castil la  la N u e v a  con a r re 
glo al bando publicado en 2  del co rr ien te .

Tenientes coroneles .
D. Vicente . Castaño y  M oñer.
D. Lu is M ar ía  de la T o r re .
D. J u l i á n  P ar reño .
D. J  osé Posada.
D. Joaqu ín  de la Cruz.
D. Carlos A ndrade.
D. M ariano  P iñ u e la  M aldonado .
D. Antonio A q u e ra ,  m arques  de  los Llanos.
D. José de Cuadros.
D. J u a e  Antonio Suarez.
D. Francisco P au la  de la M ata .
D. J u a n  M il lan .
D. F ide l  del Pozo.
D. José  Barranco.
D. Ram ón Celis.
D. J u a n  M ontenegro .
D. José P e rez  Santa M aría .
D. José de la R ex  y  P rad o .
D. José Sanabria .
D. M an u e l  Borrajo .
D. L eonardo V alledon .
D. José A lfaraz .
D. J u a n  P erez  C abrero .
D. Sebastian González Pinilla .
D. José Fernandez  de V e rg a ra .
D. José Somoza.
D* M igue l  Ochando de la Banda.
D. José Segundo Izquierdo.
D. Antonio Requena.
E l  conde del Asalto.
D. José López del Baño.
D. José Escriva.
D. Francisco Polo .
D. Isaac Tabuenca .
D. José  Alcalá  Galiano.
D. V icente Castaño.
D. M an u e l  Boira.
D. Joaqu ín  Leiner.
D. Faust ino  del Campo.
D. Antonio M a r ía  Meudez*
D. J a v i e r  Ore.
D. Isidoro Escalada.
D. V icen te  A lv ero la .
D. S ilverio  Fernandez .
D. M anu el  T rechuelo .
D. A le jand ro  de Castro .
D. Francisco Ruiz.
D. José  Quirós.
D. Francisco López.
D. José  M edrano.
D. Ju l ián  de Aboil.
D. Rafael Delgado.
D. Antonio Luis  P ineda .
D. V icen te  Montes.
D. M an u e l  F a ja rd o .
D. Jo aq u ín  Borras.
D. Santiago de Baiausteguíbitta .



D. José Abren.
D. J oaquín  Cosío.
D. M  iguel Boné Salcedo.
D. J u a n  Cortés.
D. Gabriel  Abelda.  
ü .  J u a n  de Dios Govantes.
D. Antonio Ambütede.
D* José Infante.
D. Fr a  «cisco de Bouligni.
D. Segundo F e rn a nd ez  Gamboa.
D. Carlos de Coqueti l lo.
D. Pedro Mar í a Arias.
D. José F e l i p e  Arnedo.
D. J oaqu ín  Bertano.
1). V e n t u r a  Garcí a Vicente .
D. Vicente  Cardona.
]). Basilio de Avi la  Castrabana.
1), Rafael  de Toro.
D. Agust ín de Tricio.
D.  José Montoro.
D. Ange 1 María Corbacho.
D.  J u a n  Vil  lar real.
D. Francisco Na v ar r o .
D. Manuel  Esquivez Castañeda,
D. J oaquin T er an .
D. A l v a r o  I iodr i guez  de Cela.

( 5 c  continuará .)
R E C T I F I C A C I O N .

F n  la lista de los Sres.  Mar iscales  de campo publ icada 
en la Gaceta de 14 de i cor r ien t e debe añadi rse  el nombre  del  
Sr.  D. Mar iano Bresco ; y en la de Brigadieres  publ icada 
a y e r ,  el del Sr. Francisco Ser rai la .

PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

E S T A D O S  U N I D O S .
N ueva-Orleans  19 de Junio.

U n a  car ta  de Berl ín dice que los israel i tas de R o s a m b e r g  
l legando á s aber  que la fábrica de la iglesia l ut era na  de la 
misma ciudad estaba parada por  fal ta de fondos,  a p r o n t ar o n  
la cant idad necesaria para su conclusión , a dv i r t i e ndo en 
una nota que acompañaba el don at i vo ,  que deseaban con a n 
sia que se pusiese fin á las preocupaciones é intolerancia rel i 
giosas,  y que los hombres de todas las rel igiones se ayudasen 
unos á otros como hermanos.

M r .  Jozio,  oficial ve te ra no ,  que ya ha conseguido p r i v i l e 
gios por  varias invenciones a p r ec i ab le s , dicen que ha p r e 
sentado hace poco al Minis t ro de la G u e r r a  ot ras dos de 
nue vo  gé ner o;  la una es una especie de t o r r e  m o v i b l e ,  á 
p rueba de bomba con almenas para  hacer  f uego,  y  capaz de 
proporcionar  refugio á una porción considerable  de hombres.  
P ue de  servi r  en las r et i radas  y otros casos en que un cuerpo 
pequeño t iene que l uchar  con fuerzas superiores.  L a  segun
da consiste en una especie de bat er í a de fusiles que pueden 
t i r a r  1500 balas por hora.  U n  hombre pue de  ca rg ar  los f u 
siles que son de cal ibre ma yor  todos á la vez ,  y puede m u 
d a r  la punt er í a de cada uno según quiera .  Los modelos pue
den verse en casa del  i nventor  mim.  14 en e l  muelle Sant a 
P au l .  {Not. intel.)

Idem  29.
Buques  euyo parader o se ignora.  =* Bergant ín  Florence , 

d  Boston , de cuyo puer t o salió para Sto. T omas  y la G u a i 
ra el l i  de Marzo ul t imo:  es buque que  há un año se cons
t r u y ó ;  estaba asegurado en 70 ps. E l  bergant ín Lincoln , 
capi lan Ri cker  , de E a s t po r ;  salió de Boston para Savannah 
el 22 de M ar zo  : está asegurado en 40 ps.

La goleta S ig n a l , capitán T h a y e r  , salió de Boston el 10 
ú  í í  de Mar zo para M ob i l a ;  estaba asegurado en 10 p s . , y 
tnmbien par t e de su cargamento.  La goleta Isabela , capi tán  
C r o w e i l ,  salió de Boston el 11 para S. Josephs.  De n i nguno 
de estos buques  se ha sabido.

E n  los dias 24 y 25 hubo en estas costas un violento t e m 
poral  que hizo mucho daño á las embarcaciones ,  po r  lo que 
se teme que estos buques  se hayan perdido.

Idem  30.
La  legislación del  Bahama ha concedido un premio de 

cinco chelines ( un  peso y cerca de un r ea l )  p o r  cada l ibra 
de seda hi lada que se expor t e de la isla.

Un corresponsal  de S. Tomas  escribe con fecha de 24  de 
M a y o  que la harina se vendía á seis pesos b a r r i l ,  el arroz 
de cuatro á cuat ro j  medio centavos ,  la gal leta de t res  y 
medio á cuatro pesos barr i l .

El^ vapor  Corsican , capi tán C o x , q u e  salió él domingo 
para S. L u i s ,  rompio su flecha ma yor  poco mas al lá de B a -  
t our ou ge ,  lo que descompuso de tal modo la máqui na ,  que  
el volante se d e s p r e n d i ó , a t ravesó el fondo del b u q u e ,  y le 
echó á pique inmediatamente.  Los pasajeros y t r ipul ac i ón se 
salvaron con t r aba jo ,  pero se perdió el ca rgament o que con
sistía en azocar y sal.

La r ival idad ent re  los vapores  del  N o r t e  ha susci tado un 
espír i tu de animosidad que no puede menos de pr oduci r  se
rias consecuencias.  El  choque ent re  el Napoleón y  el Dewtt  
Clinton cu N e w - Y o r k  ha sido seguido por ot ro u l t r a j e  se
mej ant e en Boston. Los periódicos de esta c iudad hablan de  
t res  a taques  iguales di r igidos por el vapor  Hum tress  en la 
bahía de Boston contra el Portland  con intención de ec h ar 
lo á p i q u e ,  estando uno y  otro l lenos de pasajeros. En el cho
q u e  fue el acometedor  el que mas padeció.  El  públ ico d e 
be protes tar  contra la sed de monopolio que no perdona

medio para deshj-eerse de r ivales en la misma carrera .  C o n 
venimos con el mayor  iNoah <cque fa competencia es el alma 
de la i n d u s t r i a , ” y que si un vapor  b¿ija los fletes,  los 
compet idores  deben hacer todo lo posible para imitarlos; 
pero si un vapor  intenta destrozar  á ot ro ó echar lo á pique,  
como esto no puede hacerse sin e xpone r  la vida de los pasa-  
g e ro s ,  el publ ico debe ev i ta r  el embarcarse en ellos. Este es 
el v e r da d er o  remedio.  U n  vapor  que asi u l t ra ja  la just icia,  
el derecho y la s e gur i da d ,  debe ser aborr eci do por  iodos los 
viajeros.

W a sh ing ton  17 de Jun io .
E l  bi l í  pa ra  la extensión de los privi legios de los Bancos 

de d i s t r i to ,  al lia ha pasado hoy en el Senado con a l gunas  
enmiendas ,  entre las cuales hay una que  autoriza á los tene
dores de notas el exigi r  su reembolso en metálico y o b l i 
gar  al Banco á pagarlas  dent ro de 10 minu tos ,  si la nota es 
de menos de 50 ps.

M r .  Benton y Messrs. Al i an  y T a p p a n ,  Senadores  por 
Ohi o,  se proponían presentar  a lgunas  adiciones restrict ivas,  
pero por desgracia se hal laban ausentes al t iempo que se votó 
el ul t imo ar t ículo.

Es probable  que la Cámara de los Repr esent ant es  .aproba
rá e l  bi l í  en los mismos términos que e i  Senado.

E S T A D O S  M E J I C A N O S .
M éj i c o  27 de Junio.

ITemos insertado ayer  el convenio ce lebrado en t re  la be
neméri ta guarnición de Campeche y los pronunciados  de Y u 
catán.  E l  justo sentimiento q ue  hemos recibido al t ener  la 
noticia de la pérdida de a que l l a  plaza f ue r t e ,  lo ha mi t igado 
un poco la lectura del  mencionado documento;  pues tanto el 
teniente coronel  D. Francisco L ó pe z ,  como el capi tán de i n 
genieros D. Sant iago Bl anco ,  comisionados para la c a p i t u l a 
ción;  como el gefe que mandaba la p la z a ,  y que la ratificó, 
han sabido,  no solo co nse rv ar  en el la el honor nacional y la 
discipl ina mi l i tar  en todos los pormenores  que previenen para 
el caso las ordenanzas del  e j érc i t o ,  sino sacar también todas 
las ventajas  posibles en su posición,  tanto en f avor  del Go
bierno,  á quien han manifestado de un modo incuest ionable su 
f idel idad y  obediencia,  como en obsequio de los empleados 
civiles y  de todos los ciudadanos  comprometidos en la justa 
defensa que sostuvieron cont ra la rebel ión y cont ra  los a t a 
ques, repet idos de los s i t iadores ,  no obstante el sostenido,  t e
naz y prolongado bloqueo que sufr ieron , y á pesar de la fal 
ta de v í ve re s ,  municiones y otra mul t i t ud  de r ecu rs os ,  cuya 
carencia se aument aba diariamente.  Sabemos que el s upremo 
Gobi er no ha mandado al  Excmo.  Sr.  comandante general  de 
Y e r a c r u z  que al manifestar  al Sr. general  l l ivas  y á los seño
res gefes,  oficiales y t r o p a  que han desembarcado en aquel  
pue rt o  el justo sent imiento que le ha causado la rendición de 
Gampec he  á las t ropas revol uci onar i as ,  se ha l l enado de sa
tisfacción por  los honrosos términos de la ca pi t ul ac ión ,  que 
conservando el honor  nacional ,  tuvo que sucumbi r  al i mpe
rioso influjo de la necesidad;  pero que la conducta de la g u a r 
n i c i ón , tanto en la época del  si t io,  como en la capi tulación 
c e le b r a d a ,  ha mereci do su a p r o b a c i ó n ; y por  u l t i m o ,  que  
S. E.  dé las gracias al mencionado Sr. genera l  Ri vas  por  su 
decisión,  ac t iv i dad y pat r iot i smo,  pues á sus conocimientos,  
va lor  y pericia m i l i t a r ,  asi como á la decisión y constancia 
de ios demas gefes y oficiales,  y á la subordinación de las- 
clases inferiores  que  permanecieron fieles á sus Bande ra s ,  se 
debe la b r i l l an t e  defensa de aquel la  p l a za ,  por  cuyo i m p o r 
tante  servicio son acreedores  á toda recomendación.

La  absoluta carencia de marina de g u e rr a  en la r e p ú b l i 
ca ,  mient ras  que los revolucionarios de Yuca t án pudi eron a r 
ma r  cinco b u q u e s ,  s i t iar  á Gampeche é  i mp e di r  la i n t r od u c
ción á aque l la  plaza de las fuerzas de t r o p a ,  municiones y 
v í ve re s ,  es lo que únicamente ha podido dar  este ef ímero 
t r iunfo á la revocucion.  Ni  el estado exhausto de nuestro e r a 
rio , ni el t iempo que  ha t rascurr ido han permi t i do al G o
bierno Facer  las erogaciones necesarias para proveerse de los 
buques de g u e r r a  necesarios á fin de hacer  las remisiones de 
esos efectos,  que  no solo habrían impedido el asedio de Cam
peche ,  sino la extensión de la revolución en aquel  d e p a r t a 
ment o;  pues verificándolo en buques  mercantes era casi segu
ra  su pérdida ó inút i l  su env i ó ,  como sucedió con el buque 
que acaba de vo l ver  á Ve r a c r u z  con los socorros que ú l t i m a 
mente habían salido de este puerto.  Sin e m b ar g o,  la oposi
ción que tanto ha fomentado la revolución de Yu ca t án ,  v 
tanto ha r eclamado por  las pr imeras  medidas  que dió el G o 
bierno p ar a  c o n te ne r l a ,  hoy se a t rev e  á hacer le cargos p o r 
que no hizo lo q ue  no estaba en su posibi l idad que ejecutase.

{ E l  Censor*)

P O L O N I A .
V arsovia  28 de Agosto.

S. M .  el E m p e r a d o r  y el gran duq u e  A le j an dr o  han l l e 
gado ay e r  noche á nuest ra capital .  Ha  regresado el pr íncipe 
de Varsovia.  Muchos  generales  y oficiales super iores  rusos,  
como igua lment e varios consejeros pr i vados ,  han l legado a n 
tes de ay er .

D ur an t e  la ausencia de Varsovi a del p r í n c i p e ,  en el s e
gundo semestre del a ñ o ,  el consejero pr ivado F i r h m a n n  p r e 
sidirá el consejo de Estado.  ('Const.)

P R U S I A .
Berlín  29 de Agosto.

E n  br eve que dar á disuelto el consejo de censura.  Se d i 
ce que el nuevo proyecto de ley concerniente á la censura 
está ya  concluido;  mas se cree que no se p r o mu l ga rá  hasta 
después de pres tado el j u r ame nt o  de f idel idad y homenage á 
SS. M M .  en Koeni gsberg  y las otras ciudades del remo.

(Gazette d yAugsbourg .)

K o e n i g s b er g  29 de d g o s t o .
Desde el amanecer  de este día se notaba en todas las ca

lles de la ant igua capital  un concurso inmenso de e-xtrangi»- 
ros ,  y los prepara t ivos  de toda clase para el recibimiento de 
SS. M M .  A la una todas las corporaciones de los oficios se 
habían reunido en .el . jardín Real , y desde allí  marcharon en 
cuerpo á los a r r aba les  para esperar  la l legada de los augus
tos consortes. La corporación de los carni ceros ,  vestidos de 
uniforme y á cabal lo se adelantó hasta la casa de recreo de 
Schoenbusch , para preceder  con a r r egl o á un ant iguo pr iv i 
legio concedido á esta corporación,  á la marcha  de SS. M M .  á 
su en t rada  en la capital .

A las c inco,  una salva de 10 Í  cañonazos,  como igual men
te el eco de todas las ca mpanas ,  anunciaron la l legada de 
SS.  M M .  El Rey ,  que había montado á cabal lo en Schoen
bus ch ,  hizo su ent rada  en la c iudad acompañado de S. A. R.  
el Pr ínc i pe  de Pr u s i a ,  del  general  en gefe M r .  de V r an g el  
y  de sus ayudant es  de campo.  Seguia la Reina en una ca rr e
tela. A su l legada al palacio fueron SS. M M .  recibidos por 
los dignatar ios del reino de Prusia y por los pr imeros  f un
cionarios. Un t iempo hermoso ha favorecido esta fiesta , que 
dejará los mas dulces recuerdos en el eorazon de todos los 
habitante» de Koemsherg.  P o r  la noche ha habido i lumina
ción general .  {Gazette ci*Elal de Frusse .)

B O H E M I A .
Maricnhad  23 de Agosto.

E l  pr íncipe de Met te r ni eh  permanecerá  en KoenígswarfK 
hasta fin del mes. E n  seguida S. A. S. pasará á Plass cerca 
de P i l sen ;  y no estará de regreso en V ie na  hasta el 10 de 
Set iembre.

L o rd  Beauval  y el e mba ja dor  de Prusia se hal lan toda
vía en Ko enigs wa rt h.  Acaba de l legar  a esta M r .  de T at is -  
cheff. {Id .)

H A N N O V E R .
Hannover  1? de Setiembre .

P o r  u n  rescr ipto de S. M. d a do  en Ge l l e^  se encarga á 
la canci l ler ía de just icia se p r o  eda á una ins t rucción cr imi
nal contra M M .  H or tmann y  N e u b i r ,  acusados de haber  es
parcido por el públ ico un ¡l ibelo sedicioso. Este asunto se 
considera como de l a m a s  a.u< i m p o r t a nc ia ,  no solo para el 
H a n n o v e r ,  sino para toda la A le mani a .  Ademas  de las de 
Gel le y Os nabr uck , ot ras  corporaciones  han enviado á la 
Dieta protestas cont ra  el nuevo proyecto de Consti tución vo
tado por los Estados.

E n  la ac tual idad hay muchos t ra t ant es  de cabal los e x 
t r a n j e r o s  en este país. H a n  venido con el objeto de hacer 
considerables compras  de cabal los.  Algunos a t r ib uy e n  esta 
ci rcunstancia á los ar mamentos  acordados por  el Gobierno 
francés con t an ta  ostentación.

{Gazette universelle de CasseL)

I T A L I A .
Tries te  30 de Agosto .

Las noticias de L ev a n t e  y las cartas  de An cona ,  Liorna,  
Génova  y de todo el Medi t e r rá n eo  hablan de guerra .  Se des
plega üna  gran ac t ividad en Venecia  para poner  en buen es
tado algunos buques  de t r as p or t e ,  que según se dice,  deben 
t omar  á su bordo t ropas de desembarco..

Las compañías  de seguros ,  reunidas  en junta  general  , han 
resuel to que desde 29 de Agosto deban pagar  los asegurados 
un aumento  de pr ima en el easo que estal len las hostilidades.

Según cartas de Venecia  , en breve  empezará á verse un 
cierto movimiento en el cuar tel  general  del ejérci to austr ía
co de I tal ia establecido en V e r o n a ,  en donde los almacenes 
eslau l lenos de víveres y municiones.  {Const.)

B E L G I C A .
Bruselas o de Setiembre.

E l  marques  de R u m i g n y ,  emb aj ad o r  de Fr anc i a en Bru-,  
selas3 marcha esta noche á Paris para de sempeña r  las funcio
nes de P a r  de Fr anc i a en el proceso seguido cont ra Luis B<>-. 
«apar te .  E l  d uq u e  de Basano,  p r imer  s ecr et ar i o de legación,  
queda de encargado de negocios d u r a n t e  la ausencia de M * 
d e  Rumi gny.

Acaban de hacerse grandes  mudanzas  en el es tabl ec i 
miento del Banco por  un cont ra to firmado a y e r  y que se 
hal la en este momento sometido á la aprobación del Gobi er 
no. Con ar r eg l o  á este cont ra to se dup l i car á  el capi tal  del. 
Banco,  y el depósito será hecho por casas pr incipales  á c u yo  
f rente se halla Mr .  G o l d s m i d ,  de Londres.  En vez de un d i 
r ec t or  habrá dos g o b e r n a d o r e s , uno belga y ot ro ingles.

El  nuevo Banco de Bélgica es tablecerá sucursales en mu
chas gr and es  c i u d a d e s , y se establecerán oficinas en Par»*, 
L ondr es ,  Fr an c fo r t  y Amsterdain.  Asi que ,  áeatas modificacio
nes importantes  hay que a t r i bu i r  la gran subida que han te
nido los fondos de unos dias á esta par te  en las acciones de 
dicho establecimiento.  Se asegura que los accionistas que no 
aceptaren los nuevos estatutos,  podrán ex ig i r  el  reembolso 3

G R A N  B R E T A Ñ A .
Londres  5  de Setiembre.

Bolsa de hoy. Cité á las cu at r o  de la t a r d e .  
Consol idados á cuenta , 89 J.
F o n do s  es pañol es ,  2 4 | .
I dem por t ug ue se s ,  34^-.



Esc r i ben  <]«■• W o o l w i c l í  ron fecha ihd 4 :
El  mi érc o l es  ú l t imo  so e m b a r c ó  para ol M e d i t e r r á n e o  mi 

destacamento  (iel r eg im ie nt o  núm.  77.
Kl barc o  de  v a p o r  el A l b a n  ha t oma do  á so b o r d o  100  

art i l l eros  y var ios  o f ic iales en P o r t s n m u i h ,  los cua l es  se e m 
barcar án en el S t r o m b o ! i para trasladarse al M e d i t e r r á n e o .  
£1 nav io  Pastor//ce B o r n a n jc e  se hará en breve á la v el a pa
ra los mares de  ja China con prov i s i ones .  (G lobe.)

F R A N C I A .

P a rís  7 de Setiem bre.

Fondos pú blicos . Cinco por 100,  107 f r . , 25 c.
Tres id. ,  70.
Acciones del banco 5000.
España,  deuda activa 23-f.

En la madrugada de este dia se noto un principio de 
agitación en ios arrabales de San Antonio y San Marce lo , en 
donde se habían Formado grupos, compuestos en parte de obre
ros desacomodados. Estas reuniones han cansado bastante in
quietud en estos cuarteles, cuyas tiendas todas se han. cerrado.

Al medio dia varios individuos han detenido , cerca de la 
plaza de la Bastilla, el coche Omnibus que se dirigía á la 
barrera del Trono ,  lo colocaron en medio del camino publi 
c o ,  manifestando sus intenciones de formar con él una bar
ricada; pero un piquete de la Guardia municipal, que llegó 
en aquel momento,  hizo levantar el carruaje,  y  dispersó la 
reunión sin la menor resistencia. El grupo se dirigió por 
Saint-Maude y  Vincennes,  hacia cuyos puntos se dirigieron 
gruesos destacamentos de la Guardia municipal.

Este acontecimiento , cuya nueva se extendió inmediata
mente por Paris con comentarios exagerados,  ha dado origen 
á creer que había una colisión. Se tocó llamada en todos los 
cuarteles, y en poco tiempo la ciudad de Paris se ha visto 
cubierta de puestos militares de Guardia nacional,  tropa de 
línea y de Guardia municipal.

Considerables destacamentos de infantería han ocupado las 
principales plazas y barreras,  los puentes, travesías y las 
principales salidas de los baluartes. En San Martin ha per
manecido pie á tierra hasta la noche un escuadrón de caza
dores. En la plaza de Greve,  ademas de los destacamentos de 
caballería de línea y de la Guardia municipal , había un cua
dro de infantería, en cuyo centro estaban colocadas varias pie
zas de artillería. También se veian en dicho punto pelotones 
de soldados de zapadores. La plaza del Garrousel y la de la 
Bastilla han sido igualmente ocupadas por tropa y  artillería. 
Se dice que esta distribución de fuerzas lia sido calculada con 
cuidado t íi fin de hacer eu lo sucesivo imposible cualquier 
motín f ó por lo menos asegurar la represión inmediata.

Si se .exceptúa la tentativa de formar la barricada , de que 
hemos hablado,  no ha habido en todo el dia ningún inci
dente que pudiera inspirar alarma. Asi es que el aparato mi
litar desplegado por la autoridad formaba un contraste sin
gular con la mayor parte de la población parisiense. Una 
multitud de personas de ambos sexos,  convidados por el buen 
ti empo,  y al mismo tiempo por la curiosidad, han circulado 
tranquilamente teda la tarde por entre los destacamentos de 
tropas.

Si todas estas tropas no han tenido que reprimir desórde
nes, por lo menos han contribuido á evitarlos.

A las nueve de la noche las tropas de línea han empeza
do á retirarse á sus cuarteles:  á las diez ya estaban los pi
quetes en los suyos, y Paris volvió á su estado de tranquili
dad ordinaria, (Const.)

NOTICIAS NACIONALES.

Ciudad-Rodrigo 7 de Setiembre,

Por fin se ven ya señales de vida en este pueblo que tan 
dominado se hallaba por los agentes del despotismo. Re c i 
biéronse noticias de que la capital de la provincia ha secun
dado el noble,  el glorioso pronunciamiento de M adr id ,  tan 
necesario para sacudir el yugo ignominioso que ya principiaba 
á sentirse sobre los cuellos de los liberales y  esta pobla
ción siempre l ibre,  por mas que hayan intentado esclavi
zarla ios aristócratas , y los afrancesados de antaño y  de oga
ño ,  no pudo menos de conmoverse de p lacer ,  al paso que 
los pocos serviles que tantas vejaciones nos han causado en 
este año,  andaban atortolados y queriendo disimular el sen
timiento que les ocasiona el ver que el pueblo sabe recobrar 
sus derechos cuando ve Ique se les quieren arrancar los 
hombres de los abusos y de la traición.

Reuniéronse los oficiales de la Milicia ciudadana, con ex
cepción de muy pocos que no pertenecen al pueblo,  sino á 
las altas c la ses , como ellos dicen: también asistieron á esta 
reunión otros patriotas, y en ella se determinó que en el dia 
siguiente se pidiese al ayuntamiento la destitución del alcal
de D. Manuel Blanco y del regidor Fernando García,  que 
eran las principales piedras üe escándalo en el dia y  los eje
cutores de los planes que salían de la junta de moderados. 
Se recomendó mucho,  muchísimo que se evitase todo choque 
o incidente que pudiera producir la mas pequeña desazón, 
sin perjuicio de que todos se entregasen al regoci jo ,  como lo 
encargaba el Sr. alcalde en un bando que se publicó á las 
seis de la tarde.

En efecto ,  nadie pensaba mas que en conservar la paz y 
el orden : por todos los ángulos de la población no se oia otra 
cosa que himnos patrióticos , víctores á la Constitución , á la 
Rema constitucional y á los generales Espartero,  Rodi l  y 
Lorenzo ; pero el genio de la discordia, que se aloja habitual- 
mente hasta debajo de los escudos de f id e lid a d , se presentó 

un balcón de madera en la persona del comandante de in 
genieros Sr. Bellota;, y  al pasar un grupo de Nacionales por 

eai,e ca^ando  y victoreando en ios términos referidos, 
tuvo dicho señor la humorada de llamarlos tunantes.

Este desacato tan grosero,  tan brusco y tan ageno de la 
distinguida clase a que pertenece el Sr. Bellota,  irritó algo 
a aquellos jovenes,  que le dirigieron algunas expresiones

i

bastante duras, y le invitaron á que bajase á la cal le ,  y 
mostrase su valor cuerpo á cuerpo con cualquiera de ellos; 
pero aquel valiente militar tuvo la p r u d e n c i a  de recogerse, 
cerrar su balcón , atrancar la puerta y poner de observación 
hasta la patrona de su casa , mientras el trazaba en su ga
binete planes de fortificación. Esto no tuvo mas consecuencia, 
ni tampoco hubo mas novedad hasta las dos de la mañana, 
que uno de los Nacionales, y justamente de ios que con ma
yor encarnizamiento ha sido perseguido por Blanco y Pan
dil la,  aprehendió á un tal Canillas (de ellos) robando en las 
paneras de la Amortización: esta feliz aprehensión ha tapado 
la boca á los que todo lo malo lo atribuían á los progresistas.

Dia 8.— Desde muy temprano se cruzaban las gentes por 
la plaza , y se esperaba con ansia la reunión del Ayuntamien
to. Verificóse al fin, y hallándose en sesión, se presentó una 
comisión de la Milicia nacional de todas armas, pidiendo la 
destitución del alcalde 1? y el regidor F. García,  asi como 
el que el Ayuntamiento acompañado de otros vecinos libera
les que el mismo nombrase, se constituyese en Junta de go 
bierno y pacificación para obrar de acuerdo bajo las órdenes 
de la de Salamanca. El Ayuntamiento contestó leyendo un 
oficio de D. Manuel Blanco (que  se fugó muy de madruga
da ) en que decía que por ahora se desentendía  del cargo de 
primer alcalde £fc. ; y ofreciendo ponerlo todo en conoci
miento de la Diputación y Junta provincial de Salamanca 
para obrar con arreglo á sus determinaciones.

Con sola esta palabra de la corporación municipal se cal
maron las ansiedades del público á quien tanto ha calumnia
do esa pequeña porción de insensatos que se erigieron en dés
potas de este benemérito vecindario. l ié  aqui cómo se condu
cen los que han sido apellidados bullangueros y anarquistas.

En seguida se colocaron los retratos de las Reinas y el del 
duque de la Victoria en los balcones de las casas consistoria
les , y todo fue orden y regocijo.

No por eso dejaron de verse algunos síntomas que anun
ciaban alguna intentona contra la tranquilidad pública : tales 
fueron el salir á media tarde el bueno del Sr. Bellota ó Bi- 
1 Iota galopando por medio de la plaza, donde se hallaba una 
guardia de los oficiales de la Milicia nacional , armado de sa
ble y pistolas, y seguido de su asistente montado en un po
llino y armado con un trabuco: el haberse presentado casi al 
mismo tiempo también en la plaza algunos dependientes del 
cabi ldo,  y entre ellos el capellán Salguero á mirar en tono 
mofador la guardia de la Milicia;  y mas que todo el que du
rante la iluminación por la noche apareciesen en la misma 
plaza algunos agentes y partidarios del absolutismo armados 
con bastones de estoque y con otras armas. El alcalde 2? pa
rece que se acercó á registrar á mas de uno,  y ó no halló ó 
no quiso hallar el cuerpo del delito;  pero el segundo coman
dante de la guardia supo encontrar á uu hijo del gefe de los 
que esNtan asalariados por los serviles para alterar el orden, 
armado con un bastón de escopeta cargado y preparado,  ycon 
puñal.

Se le puso arrestado, y habiéndose fugado del cuerpo de 
«rnrdia , su fuga ocasionó un pequeño desorden, del cual re
sultó que un capitán del 6? provisional,  de cuyo cuerpo pa
rece  ser soldado el aprehendido con el bastón, recibió un 
golpe en la cabeza , sin duda por presentarse á capturar al 
fugado. Este volvida ser aprehendido, se entregó al cuer
po ,  que le reclamó: y  los serviles no lograron comprometer 
la tranquilidad públ i ca,  á pesar de todas sus intentonas.

Dia 9 . = L a  llegada del correo y de las nuevas de que se 
generaliza en toda la nación el pronunciamiento de la metró
poli ha descoyuntado completamente á los partidarios del des
potismo; tanto mas, cuanto que no han recibido el Correo 
N a cio n a l , que era el oráculo donde consultaban sus cálculos 
de vida ó muerte.

Sin embargo,  su desesperación los ha conducido á un pa
so que ha podido ser sumamente funesto para esta población. 
Dícese que hácia la contaduría de Rentas celebraron una 
junta á la que concurrieron los matones del partido antipo
pular, y en esta junta  parece que se acordó sorprende
guardia de Nacionales y  armar bullanga, poniéndose á la ca
beza de ella como gefes ciertos capellanes y cantores de la 
santa iglesia catedral ,  y otros ejusdem  fu r fu r is  et fa r in a e .  
Estos eclesiásticos so i sin duda los que, eu sentir de ios pan
cistas y serviles,  hacen honor á la clase: estos son los incri
mínales y virtuoíos...,.

¿Creería esta buena gente que no habia mas que preparar 
desórdenes? Sepan que vigila mucho la Milicia nacional;  y 
sepan que no es tan fácil ya volver á introducirse en ella y 
entre los libres los que han sacrificado mas de una vez la 
independencia nacional á sus intereses y miras particulares. 
La Milicia se puso en guardia: su comandante invitó al Ayun
tamiento á que se reuniese á las ocho de la noche y se cons
tituyese en sesión permanente,  si á ello apremiasen las c ir
cunstancias: esta corporación patriótica y fiel á sus promesas, 
se reunió sin demora,  y adoptaría cuantas medidas fuesen ne
cesarias, puesto que las miras de los moderados revoltosos 
quedaron también frustradas por esta vez.

Lo  mismo fue divulgarse la noticia del atentado que pre
paraban , en el que pretendían también envolver á una pe
queña parte de la guarnición, todos los hombres que tienen 
que perder se llenaron de indignación , y procuraron armar
se para castigar la osadía de los que,  no teniendo intereses 
populares,  tratan de ocasionar muchos disgustos á este hon
rado vecindario. La guarnición  la guarnición jamas toma
rá parte en esos motines, por mas que haya entre sus indivi
duos quienes se hayan hecho visibles en las últimas eleccio
nes y en las persecuciones que se han formado contra ciuda
danos muy respetables. No es tan fácil el que un oficial se 
olvide de su honor en tratándose de la subordinación militar, 
como el que tenga la debilidad de manifestarse en una ter
tulia mas ó menos adicto á ias detracciones que invente la 
mordacidad de los virtuosos moderados.

Esperamos que mañana castigará la municipalidad a los 
que han pretendido introducir la desolación y el llanto en 
este pueblo,  expulsándolos de éi para siempre,  y hasta con 
ignominia. Ejérzase la justicia, y habrá paz.

MADRID 15 DE SETIEMBRE.

Ahora que un turno mas despejado vemos el horizonte 
de las oscuras nubes que le ennegrecían y velaban;  ah o 

ra que la potente voz del caudil lo de Lachann y de Mo
reda ha venido á disipar muchas ilusiones, a < esbiratar 
no pocos planes aciagos, parécenos oportuno y c< nvenien-  

jj te investigar algunas de las probables consecuencias de 
los sucesos memorables de estos dias , examinándolas li
geramente y de pasada hasta tanto que los ánimos hayan 
vuelto á su estado normal de grave y severo raciocinio.  
Muchas y grandes deben ser aquellas,  y tantas que no un 
solo artículo basta para fijarlas de un modo  conveniente.  
Limitarémonos hoy á averiguar de qué modo se juzgará 
en la Europa liberal el pronunciamiento del L°  de Se 
t iembre,  y los que han sido en las provincias eco fiel deL 
de la capital.

Ante todo ch b  onos disponernos para escuchar las hue 
c a s , exageradas é inexactas declamaciones de una parte 
de la prensa fiancesa. Los órganos de Mr. Mole,  el D ia rio  
de los D eba tes , la P ren sa  y hasta el C on stitu cion a l, nos 
declararán en plena anarquía ; lamentaranse las proba 
bles demasías de un pais entregado a la merced de la v o 
luntad soberana del pueblo ;  soñara use sangrientas ejecu
ciones y culpables desmanes,  y con estos tan fundados 
precedentes se asentará que es en España imposible un 
sistema liberal , y que á los españoles no cuadra otro n in 
guno que el paternal y benéfico que ejerce sobre sus 
subditos el autócrata de las Rusias. No queremos nosotros 
poner al lado de tan negra perspectiva la grata y conso
ladora que de quince dias a esta parte ofrece el pueblo  
madri leño;  no , porque escribimos para los que lo ven, 
para los que lo admiran , y el tiempo ha de venir ,  no a 
rectificar malignas aseveraciones , á desmentirlas y á ano 
nadarlas.

Entonces se comprenderá y se hará justicia á los h o m 
bres,  y a las intenciones del 1.° de Set iembre;  entonce* 
verá que nada mas de lo que tenia y trataba cíe arrancár 
sele ha exigido el pueblo :  entonces en fin se verá que no 
mas se pide que la vuelta al orden legal ,  al imperio a m 
pl io,  natural y exclusivo del Código  de 183 7. Ni una voz 
se ha levantado que otra cosa pidiese,  ni se han imagina
do reacciones de ninguna índole;  ni se ha perseguido ni 
molestado á aquellas personas á quienes como causantes se 
considera de la tan triste com o  gloriosa necesidad en que  
nos han puesto de reclamar el cumplimiento de lo pac» 
tado.

Pero  no  son toda la prensa francesa los periódicos que 
arriba hemos citado:  hay una parte de ella mas c recida,  
mas l iberal ,  mas sensata, que hace justicia á la Españi  
del  siglo x i x ,  y que preveia de tiempo atras los aconteci 
mientos que acaban de verificarse. Prueba es de esto eL 
artículo del Com merce del 3,  que trasladamos á nuestras 
columnas;  prueba es de esto la calificación que el S tg lo 9 
el T iem p o , y hasta el C onstitucional han dado al ministe
rio del  Sr. Gortázar. Ilustrada la opinión con imparciales 
relatos, pronto se sabrá eu Paris que en Madrid nada se 
ha quer ido rebajar de la dignidad del trono;  que un pue
blo  entero se ha levantado corno un solo hombre  para exi» 
gir no  mas que la observancia de su ley fundamental ; que 
en la natural efervescencia de las pasiones no se ha d e r 
ramado sangre ,  ni se ha excitado a la venganza,  ni  se 
han satisfecho odios ni  rencores por tanto tiempo c om pr i 
midos;  sabráse en fin que el grito unánime del pueblo,  
desde el Guadalquivir  al T ormes ,  desde el Manzanares aL 
Tajo,  desde el Guadalaviar al Ebro  ha sido:  Constitución  
de 1837 é Isa b e l n  constitucional.

Esta armonía de sentimientos,  esta unidad de objeto 
y de p lan,  este espectáculo grandioso del o rden  mas ad
mirable,  sostenido por los mismos a quienes se calificaba 
poco há de sus mas encarnizados enemigos,  hablarán á la 
Europa mas alto que la voz de la pasión y del engaño,  
justif icando nuestras intenciones y nuestros deseos,  y r e 
velando por último quién son los revolucionarios;  si los 
que  promueven las revoluciones con sus ai bitrariedade 
ó  los que por aquellos compulsados las ejecutan.

Tanto en el verdadero pueblo írances,  c omo  en el i n 
gles ,  no podra menos de hallar eco el pronunciamiento 
de 1840:  ambos admiraran que tan fáci lmente hayamos 
logrado lo que á costa de tanta sangre se conquistó en 
Paris en 1830 ;  ambos admiraran nuestra grandeza y nu es
tra generosidad,  proverbiales del carácter español ,  y apa
receremos á sus ojos com o  cuando repelimos uu enemigo  
temible y grande ,  como  cuando defendimos nuestros lares 
de una agresión que todos los principios y todas las leyes 
sociales traspasaba.

Y  si tendemos la vista al resto de la Europa l ibre;  si 
al Portugal miramos,  si observamos a la Bélgica y a la 
Alemania,  iguales sentimientos notaremos;  porque la cau
sa de la libertad en todas partes es la misma,  y en todas 
partes con iguales simpatías cuenta. Ni tampoco nos e x 
trañará que los Gobiernos  del Norte redoblen sus precau
ciones para ahogar las ideas que allí germinan y que les 
hacen temblar por la estabilidad de los tronos que no des
cansan sobre el f ecundo  principio de la l iberlad de ios 
pueblos.

Nosotros creemos,  y afírmase nuestra opinión  Con el 
testimonio del invicto d u q u e  d e  l a  v i c t o r i a , que la acti
tud f irme,  segura y denodada del pueblo español,  i m p o n 
drá respeto a ios que quisieran hacernos juguete de sus 
pérfidos designios;  creemos que ha de acrecer ,  si posible 
es,  la fama de nuestro valor y nuestras virtudes,  y t ene 
mos la profunda convicción de que las naturales conse
cuencias del pronunciamiento del 1.° de Setiembre serán 
que se respete en todas partes nuestra independencia ,  y 
que recobre la España el lugar que de justicia le perte
nece entre las grandes naciones del universo.

i Tenemos entendido  que antes de ayer se reunieron,  
[autorizados competentemente,  los Sres. Comandantes de



h  Mi l i c ia  n ac i o n a l  y d e  los  e ü e r p ó s  que C o m p o n e n  esta 1 
g u a r n i c i ó n *  y a c o r d a ro n  e n v i a r  una  c o m i s i ó n  á la J u n t a  
P r o v i s i o n a l  d e  G o b i e r n o  para ma ni f es t ar l e  su sat i s facc i ón  
y la d e  d i c h o s  c u e r p o s  y Mi l ic ia  n a c i o n a l ,  p or  la m a r c h a  
f i rme  y c i rc un s pe ct a  s eg u i d a  hasta  a q u i ,  y o fr e ce r  d e  n u e 
v o  su d e c i d i d o  a p o y o  etl lo s uc e s i v o  Ésta c o m i s i ó n  l úe  
p re s ent ad a  á la J u n t a  p or  el  Sr.  C o m a n d a n t e  g e n e r a l  m a l ’*- 
q u e s  de  R o d i h

E s t u d i o s  h i s t ó r i c o s ,
F EDE RI CO GU I L L E R M O  I I I .

(Conclusión.) (1)
L os  resul tados  pol í t i cos  del  sistema son los  únicos  i nc on 

testables;  pero todavía  se hal lan l imi tados  á la duración de  
la paz. La unión comercial  alemana es una combinación e s e n
cialmente pacífica y que no puede  adaptarse á un estado de  
guerra general .  U na  vez  destruida la paz Continental  ; iria 
m u y pronto por tierra todo ese maravi l loso  mec an i smo :  no 
serian ya  los intereses  pacíficos dei  c o m e r c i o ,  sino las e x i 
gencias  y las pasiones de la po l í t i ca ,  el t e m o r ,  la ambi ción ,  
la semejanza ó di ferencia de  los principios de Gobi erno los 
q u e  determinar ían las enemistades  ó las al ianzas:  todos los  
estados  q ue  por sus condiciones  geográf icas no forman p a r 
te integrante del  s istema pol í t i co de la P ru s i a ,  se separarían  
por  fuerza de el la  y  no le quedar ían en derredor  suyo mas  
q u e  los estados á quienes  la naturaleza lia colocado en su 
esfera de  acción.

Mi en tra s  que a que l la  potencia fundaba la asociación de  
las aduanas  a lema nas ,  es t imulaba por medio  de infinitas crea
ciones y de constante protección , su prosperidad interior,  re
d uc iendo  su deuda de 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0  de thalers á 1 70 . 0 0 0 , 0 0 0 .  
E m b e l l e c í a  su territorio con caminos y  con canales ;  hacia n a
v e g a b l e s  sus r ios ,  abria puert os ,  rompia terrenos ,  f a v o r e 
cía el  es tablec imiento de numerosas  manufacturas  y  lograba  
con este concurso de esfuerzos  tras formar en t ierras fért i les  
las «áridas arenas d e l  Brandeburgo .  Numeros os  tratados de  
comercio  conc l ui dos  con la D i n a m ar ca ,  la I n g l a t e r r a ,  la 
S u e c i a ,  las  c i uda de s  Anseát icas ,  I l a m b u r g o ,  Brema y L u -  
b ek ,  el  Bra s i l ,  los E s t a d o s - U n i d o s  y en fin con la H o l a nd a ,  
abrían en fin á la act iv idad industrial  y á los productos  de  
la Prusia y de todos los miembros  de la asociación , infinitos  
Se ti de ros.

De  sentir es que  una si tuación tan honrosa y  tan próspera  
se haya visto al terada por las qu ere l l as  rel igiosas  que han 
agi tado los úl t imos  años de la vida del  difunto Rey* A l  en
v ej e ce r  aquel  Pr í nc ipe  había caído en una devoc ión  f e r v i e n 
te y  mística.  P er se gu ía l e  una idea fija y  e x c l u s i v a ;  la de es
t ab lecer  la unidad del  c u i t o ,  la de fundir  en una sola y  
misma iglesia todas las sectas  d es id en le s ,  los c a l v in i s t as ,  los  
luteranos  y los catól icos.  El  ce lo  rel igioso servia aqui  al Ín
teres  pol í t i co.  E l  R e y  sabia que la ident idad de re l i gión e n 
tr e  sus  provincias  renanas y la Francia  era un v i n cu l o  p o de 
roso que tendia á reunirías  a lgún dia , y por eso queria  rom
perlo .  Esta idea le hizo injusto y perseguidor ,  l l e vá nd o l e  has
ta el  ex tr emo  de separar de los negoc ios  y  de las altas f u n 
c iones  del  Estado á todos los c ató l i cos ,  y  á no confiar mas  
q ue  á protestantes  la administración mil i tar y  c iv i l  de sus  
provi nc ias  católicas.  A qu e l l o s  funcionarios  , casi todos  de  
or igen prus iano,  tenían instrucciones secretas para ex te n de r  
\  propagar en la población catól ica el espíri tu de protestan
t i smo y  las doctrinas evangé l i cas  de que el  R e y  se habia  
hecho fundador y  apó s to l ,  s iendo asi en cierto  modo  los m i 
s ioneros del  nuevo  cul to.

El  medi o  mas poderoso de que se servia  el  Gobierno para 
ope ra r  la fusión de las ideas rel igiosas , era f avorecer  los c a 
samientos  d é l o s  funcionarios  protestantes con las mugeres  ca 
tól icas.  De aqui sus doctrinas sobre los matrimonios  mixtos ,  
doctrinas  que consagran el principio de la potestad paterna  
en materia de r e l i g ió n ,  mientras  que la corte de R oma  ex ig e  
del  esposo catól i co la promesa de educar  sus hijos en su re
l i gi ón .  De aqui  también sus quere l l as  con el arzobispo de C o 
lonia y los rigores ejercidos contra aquel  p re la do ,  que se ha
bia serv ido  de las doctr inas  apostól icas  para detener  la i n v a 
sión del  protestant i smo en el seno de la población de que el  
era pastor. El  d i scernimiento  tan r e c t o ,  tan re f l ex ivo  que  
Fe de r ic o  G u i l l er mo  ostentaba en los negocios  de E s t a d o ,  le 
abandonaba en las cuest iones  rel igiosas.  Sus decretos  contra  
los  j u d í o s ,  que l l ev aba n el se l l o  de ex tremado  ex c l us i v i smo ,  
parecen inspirados por el espír i tu de otros s ig l os :  sus faltas  
en este part icular podran tener consecuencias  incalculables .  
E l  R e v ,  como hombre de fe a r d i e n t e ,  debia saber cuán p o 
deroso es sobre las almas rel igiosas el  imperio  de las c r e e n 
cias. Con su conducta arrojaba á los catól i cos  del  Rhin  en los 
brazos  de la Francia : determinaba las numerosas  emigrac iones  
de  luteranos ,  que en los ú l t imos  años prefirieron desterrarse  
v ol untar iame nte ,  á transigir con el cu l to  de sus padres  : por el  
r i go r  de sus medidas  y el carácter de sus i nn ova ci on es ,  ha
bia l l egado  á ser el adversario  personal  de la santa S e d e ,  y  
td Papa consideraba esto como una nueva  prueba á q ue  esta
ba sentenciado el  catol i c i smo:  en la a margura  con que se e x 
pl icaba hubicrase  cre i do  que acababa de aparecer en A l e m a 
nia a lgún n ue vo  L u t e r o ,  pues decía hablando de l  R e y  de  
P ru s i a :  w H a y  una lucha abierta  entre el  y yo.

H emo s  procurado dibujar  con breves  rasgos el carácter  
pol í t i co  y el re inado de Fed er ic o  G u i l l e r m o :  restaños poco  
q ue  añadir  para co mp l e t a r  esta noticia.  E n em ig o  del  fausto y 
d e  la e t iq ue ta ,  desp legaba  aquel  Pr í nc ipe  en su vida privada  
a q ue l la  s enci l l ez ,  l lena de nobleza  y de bondad,  que es h a b i 
tual  á los Pr ínc ipes  a lemanes .  Gustaba  mucho  de los espectá
c u l o s ,  y  su distracción mas grata era q ue  las personas de su 
int imidad representasen comedias  en el teatro de la co r te ;  si 
hemos  de dar crédi to á las ref lexiones mal ignas  de  esta y  de  
3a c i udad , la Op e ra  y las V a r i e d a d e s  de París  f ueron  el  
p ri nc ipa l  incent ivo  del  v ia je  que hizo á nuestra capital  en 
Í 8 2 5 .  Per o  lo que prefería á todo era el encanto de  la int i 
midad.  A  fin de l l enar  el  hueco que  habia dej ado  en su vida

( 1 )  V c a n s e  las Gacelas  de los  dias 1 ,  2 ,  5 ; 6  y  1 4  de l  
corriente.

domest ica )n muerte  de la R e m a  Luisa , se éasó el 0 de N o 
v iemb re  de 1 6 2 4 ,  y en matr i monio  morganát ico , con la c o n 
desa Augusta  de Marracó,  á quien e l e v ó  á la d ignidad de 
Princesa de Liego  i tz y  de Condesa de Hozenho l  lern.  Es  
aque l la  Una jo v en  herniosa l l ena de dulzura  y de abnegación  
do sí mi s ma,  y que ha e m b e l le c i do  la ancianidad del  di íui i to  
R e y ,  sin hacerle  o lv idar  Con todo á su primera esposa.

N unc a  tuvo  F eder ico  G u i l l e rm o  favori tos  realmente  tales;  
y  no obstante tenia como hombre y  como Soberano dec ididas  
predi lecciones .  En la primera parte de su re inado,  Mr .  l .orn-  
b ard ,  secretario ínt imo de su gabinete  , poseía toda sü c o n 
fianza: mas tarde se la otorgó  sin reserva  al Pr í nc ipe  dé H a r -  
d e m b e r g ,  y en f in,  en iós ú l t i mos  años de su v ida concedio-  
sela al Pr í nc ipe  de Wi t t g en s t e i n .  Gobernaba el  R e y  por sí 
mismo en toda la extensión de la palabra : sus ministros no 
fueron nunca sino los interpretes  mas ó menos  hábi les  de su 
voluntad.  En la pol í t ica e x t t ah g e r a  es pec ia lmente  no cons i n
tió nunca otra intervención que  la suya.  La t err ib le  l ección  
de  Jena  le habia enseñado á no s egui r  en tan altos  intereses  
otras inspiraciones  que fias de su propio  juicio.  La poca afi
ción que  habia mani festado en su j u v e n tu d  para el  trabajo y 
los asuntos ,  habia hecho lugar  á una apl icación constante y  
sos tenida ,  y  l l enaba con una exact i tud y un ce lo  e sc ru pu lo 
sos todos los deberes  del  poder Real .  A s i ,  a unque  la n at ura
leza no le  hubiese  dotado de facul tades  eminentes  , su larga  
práctica de los negocios habia hecho de c! uno de los hombres  
de Es t ado  mas esclarecidos  de la E u r o p a ,  y  su voz era s i em
pre escuchada con un respeto re l i gioso  en el consejo dé los S o 
beranos.

Sin duda comet ió  faltas en su larga y t empestuosa  c a r r e 
ra; pero ¿ q u e  hombre por sabio e' i lustrado que fuese se h u 
biera podido l isonjear de no comet er las  en tan t err ib les  v i c i 
s i tudes?  Como todos los h ombres ,  ha s ucumbi do  por el e x c e 
so de sus c ua l i da des ,  mostrando deb i l i dad  cuando solo n e c e 
sitaba ser mo de ra do;  irresolución cuando una decisión pronta  
y  firme podía solamente s a l v a r l e ;  una conciencia sobrado es 
crupulosa  en un órden de ideas  y de hechos ,  á I03 que  no se 
podían apl icar las reglas  de la moral  privada.  A  pesar de sus 
d ef ec t os ,  ó tal vez  á causa de sus d e f e c t o s ,  no dejará F e d e 
rico G ui l l e rmo  de ser cal i f icado por la historia en el  n úmero  
de los mas exc e le n t es  R e y e s  que  han honrado el  trono.  La  
Prusia ha contado entre sus Soberanos  hombres  de  genio  mas  
grande y  mas a trev i do;  pero no hay uno que haya l l ev ad o  
mas le jos  que el el  amor  d el  bien y dé la just ic ia.  N i n g u n o ,  
si se consideran las c i rcunstancias  difíci les en qu e  l e  colocaron  
sus re laciones  con la Rus ia  y  el  A u s t r i a ,  ninguno ha hecho  
mas por la fe l i c idad  de su p u e b l o ,  por su ver da der a  c i v i l i 
zac ión;  n i n g u n o ,  en fin,  ha mani fes tado en la dirección de  
los negocios  mas g r a v e s ,  ex c ep to  en las cuest iones  rel igiosas,  
menos  preocupaci ones  y  ex c lus iv i s mo .  Cuando  j u z gó  que  ha
bia l l e ga do  el mo men to  de mejorar la l egi s l ac ión  c i vi l  de sus  
pueblos  y  su condic ión s oc i a l ,  entró f r a n c a m e n t e , y  sin d e 
jarse int imidar por las quejas  de su n ob l ez a ,  en la senda del  
v er da de r o  progreso.  E l  fin á que tantos otros países no han 
l l egado  sino á costa de  r e v o lu c io ne s ,  l ogró lo  la Prusia  sin 
luchas  intest inas en pocos años,  por la sola v ol u nt ad  de  su R e y  
y la inf luencia de sus hombres  de Estado.  H o y  casi está c on 
sumada de todo punto  la revoluc ión en su estado c i v i l :  rósta
le verif icarla en su es tado pol í t ico.  Si aquel  la monarquía  per 
t enece  aun por las formas  exteriores  de su gobierno  al  s i ste
ma a bs olut i s ta ,  p er tenece  también á la n ue v a  E ur opa  por la 
i lustración de su p u e b l o ,  por su avanzada c i vi l i zac ión  y por  
su estado social .  D e  las tres grandes  monarquías  absolutas  dei  
con t i ne nte ,  será e v i d e nt e m e n t e  la primera que abandone  los 
rancios e r ro re s ,  y se una á los Gobiernos  l ibres .  ¡Oj al á  c o m 
prendan sus hombres  de Estado y el P r í nc ip e  que hoy ocupa  
el  t r o n o ,  las neces idades  del  s i g l o ,  pagando asi la deuda de  
la sangre ver t ida  en L ut ze n  y en L ei ps ie k!  La Prusia podría  
representar  un pape l  noble  y  b e l l í s imo ;  el  de gefe  del  p ar 
t ido const i tucional  en Alemania .  ¿ N o  es natural  que la casa 
que ha Concurrido con tanta energía  en el s ig lo  x v i  al t r iun
fo de la reforma re l i giosa  tome bajo su patronato la re fo r
ma pol í t i ca? El  ascendiente rnoral que esta posición le ase
guraría sobre todas las poblaciones  ger má ni cas ,  seria irresis*  
t i b i e ,  y  de el obtendría  una fuerza de cohes ión y  de  s e m e 
janza mucho mas potente  que la que espera encontrar  en sus  
al iados  comercial es .

A gr upa dos  en derredor de aque l la  monarquía  , y  un i dos  
por la conformidad de sus inst i tuciones y de sus intereses  ma 
ter ia l es ,  todos los Estados  const i tucionales  de  la C o nf e de r a
ción no formarían mas que un solo s i stema poderoso y  c o m 
pacto , que tomando sus puntos de a po yo  en los Gobi ernos  re 
presentat ivos  de la E uro pa  , opondria  un frente imp ene tr ab le  
á las invasiones  del  Norte .  La Francia  debe hacer votos a r 
di entes  por que la Prusia  abrace a tre vi dame nt e  este sistema.  
U n id os  por la semejanza de sus g o b i e rn o s ,  no tardarían estos  
dos grandes  Estados  en formar entre  sí una al ianza ínt ima que  
les aseguraría  en los asuntos del  mundo  una supremacía  d e 
cidida.  La Prusia es un monumento  i n aca bad o ,  construido so
bre un plan vicioso.  Mientras  que no a d q u i e r a ,  por medi o  de 
una distribución mas acertada de su t e rr i to r i o ,  una fuerza de  
concentración y fronteras mi l i tares  en el  N or t e  y  en el M e d i o 
día , de qu e  hoy  c a r e c e ,  se mostrará d es c on te nt a ,  inquieta  
ambiciosa;  y  mas tarde ornas  t emprano  l l egará  á ser para la 
E ur opa  un e leme nt o  de disturbios.  E l e v a d a  por la guerra  al 
punto de grandeza incomple ta  en que  la v emo s  hoy ,  buscará  
en la guerra  los medios  de consol idar  su p o d e r ,  y  no descan
sará hasta que  haya obtenido  toda la consi stencia de  un E s 
tado de pr i mer  órden.  La  Francia  t i ene también  una o r g a n i 
zación terri torial  i nc om pl e ta ;  y  como la Prusia,  no estará sa
tisfecha , no será f e l i z  hasta que baya consegui do  el  objeto  de  
su l eg í t ima  a m bi c ió n ,  es d e c i r ,  sus l ími tes  naturales .

La Franc ia  y  la Prusia unidas serian bastante fuertes ,  bien  
para garant i r  la paz del  cont inente mientras  c rey es en  que e s 
taba en sus intereses  m a n t en er l a ,  bien si no para remediar  de  
común acuerdo por medi o  de las operaciones  de la pol í t i ca  ó 
de la guerra,  los grandes  errores  del  Congreso  de V ie na .  Si  
F’eder i co  G u i l l e r m o  iv  desconociese las ventajas  de semejante  
unión ; si fuese  c ierto  que infiel á las tradiciones  de p r u d e n 
cia y moderac i ón  de su p a d r e ,  se asocia á las co mb in ac i o 
nes rec i entemente  concebidas  por la Rusia  y la Ing laterra,  no 
para pacificar el O r i e nt e ,  sino para d omi nar lo  e x c l u s i v a me nt e ,  
costarános trabajo e xp l i ca rn os  tan ex traña  p o l í t i c a ,  porque,  
en fin, la Prusia t i ene  el  mismo ínteres  que la Fra nc ia  en que  
la Rus ia  sea contenida  sobre el D a n u b i o ,  y  sabe que  una vez  
destruida  la a rmoní a  entre las grandes  Potenc i as  del O cc i de n

te, cesa de estar garantida Constant inopla  , y queda  de nuevo  
compromet ida  la paz general .  El  pr ínc ipe  que gob ierne  á la 
Prusia no p u e d e ,  sin debi l i tarse  en la opinión de  su pueblo ,  
fiarse en las protestas del  Emp er ad o r  N i c o !as y de lord P a l -  
rnerston en favor de la integridad del  imperio  otomano.  Es  
impos ibl e  que  no haga justicia al Gobierno  de la Francia ,  q ue 
hoy def iende solo con un des interés  que bien merece  tenerse  
en cu e nt a ,  el equi l ibrio  eu ro pe o ;  que  quiere  l ealmente  y  s¡fl 
designio ocul to  la conservac ión y la independencia  de la T u r 
q u ía ,  y que  en la Potencia  fundada por M e h e m e t - A l í  ve  el  
mas sól ido apoyo  del  i s lamismo y  de la Pue rt a ,  contra la a m 
bición de la Rusia.  Esta era la opi nión  que sustenta lia F e 
derico G u i l l e r m o  nr.  Asi ,  nos l i sonjeamos de  que la combina
ción á que  Mr .  de Brunovv ha prestado su n om b r e ,  abortará  
aun otra v e z ;  ni el R e y  de Prusia ni Mr .  de Metternich  
querrán entrar con el en una senda fatal que podría sumergir  
á la Europa n uev ame nt e  en las ca lamidades  de  la guerra.  Si 
por el co ntrar io ,  l l ena de ce gu ed ad  se hiciese la Prusia e[ 
ins trumento pasivo de la v ol untad  del  Gabinete  de S. Peters -  
b u r g o ,  solo nos restaría c o m p a d e c e r l a ,  porque en una nueva  
guerra  g e n e r a l ,  seria el la  la primera  que encontraría  á su 
paso la F r a n c i a .— A r m a n d o  L ef ebv re .

Dirección ge ner al  de l ien t as  y  Cont adu rí a  ge ne r al  
de V a l o r e s .

N o  habiéndose recibido de a lgunas  provincias  las actas 
de la subasta ce l ebrada  en el las  en 1? del  corr i ente  para las 
conducc i ones  de  efectos  es tancados ,  se ha di spuesto  que la 
adjudicación en el mejor  p os t or ,  que según la condición 10? 
del  p l i ego  publ i cado  en la Gacela  de 2 6  de J u l i o  ú l t i mo  d e 
bia ve r ifica rse el dia 17 del  presente m e s ,  se prorogue  para 
el 5 0  del mismo y hora de las doce de  su mañaua.  L o  que se 
auuncia al  p ú bl i co  para su inte l i genc ia .

B O L S A  D E  M A D R I D .
Cotización del 1 5  á las tres  de la  tardük

E FECTOS PUBLICOS.

Inscr ipciones  en el  gran l ibro  á 5  por 1 0 0 ,  00 .
T í t u l o s  al por tador  de l  5  por 1 0 0 ,  2 6 £ , 2 5 |  y  2 5  tre

ce  d iez i se i savos  con cupones  al c on ta d o:  2 6  tres diezisei savos ,  
siete d i ez i se i savos ,  F ,  2 6 ,  2 5 |  y  2 6 ¿  á v. f. ó v ol .  : 2 7 ¿ ,  

2 6 - | ,  |  y  2 7  á v.  f. ó vol .  á prima de  f ,  § ,  i  por 100  con 
cupones .

Inscripciones  en el  gran  l i bro  á 4  por  1 0 0 ,  00 .
T í t u l o s  al  p or ta dor  de l  4  p or  1 0 0 ,  00.
V a l e s  R e a l e s  no co n so l id ad os ,  00.
D e u d a  n e g o c i a b l e  de  5  por  1 0 0  á p a p e l ,  00 .
I d e m  sin Í nt er es ,  00 .
A cc io ne s  d e s b a n c o  e s p añ o l  de  S.  F e r n a n d o ,  1 1 3  al con

tado.
CAMBIOS.

L o nd r e s ,  á 9 0  d i a s ,  3 7 | .  C o r u ñ a ,  £ d.
P a r i s ,  1 5 - 1 8 .  G r a n a d a ,  £ id.

M á l a g a ,  par á J d. 
S a n t a n d e r , £ b.

A l i ca nt e  , par.  S a n t i a g o ,  £ d.
Barce lona , ps. fs. ,  |  b. S e v i l l a  , id.  id.
B i l b a o ,  ^ á  ¿ id.  V a l e n c i a ,  b.
Cádiz ,  d.  Z ar a g o z a  , £  pape l  d. ;

D es c ue nt o  de  l e t r a s ,  á 6  por  1 0 0  al  año.

TEATROS
P R I N C I P E .  A  las siete y  media  de la noche.  Después  

l e  una s infonía se pondrá en escena el drama n u e v o  en cin-  
?o actos y siete c u a d r o s ,  traducido  del  f r a nc é s ,  t i tulado

L A  A B A D I A  D E  C A S T R O .
E l  asunto de este drama está tomado de la época  en que  

Sixto v subió  al trono pont i f i cio:  el  a u t o r ,  aprovechándose  
de los d es órdenes  y de la t iranía de la nobleza i t a l i a n a ,  que  
apoyada en sus c ompañí as  de bravos  se entregaba á los ma
yores  e xc e s o s ;  de las intrigas que se pusieran en juego  en 
pro y en contra de la exa l tac i ón  de S ix t o  v ,  y haciendo pa
sar á través  de aquel  tej ido de horrores  un amor  noble  y  
p u r o ,  combat ido s i e m p r e ,  pero t r iunfando  al fin de todos los 
obs tácu los ,  ha consegui do  d a r á  su obra un inmenso  Ínteres  
que va desde  la pr i mera  escena c rec ie nd o s i empre  hasta el  
final.

E n  cuanto á la compl i cac ión  de  las decorac iones ,  trajes,  
numerosa  comparsa y  lo demas q u e  esta producc i ón  reclama,  
la empresa ha procurado q ue  todo sea digno  de  un públ i co  
á quien de tantos favores  es deudora .

N o t a . S e  está ens ayando  para ponerse  en escena á la ma
y o r  b re ve d ad  la acredi tada  ópera en tres  actos , de l  ce l ebre  
maestro Donizzet i  , t i tulada L U C G I A  DI L A M M E R M O O R .

O t r a . Se  está ensayando  y  se ej ecutará  inmedi atamente  
la gran comedi a  de m a g i a ,  en cuatro actos ,  escri ta en prosa 
y  verso por D.  J u a n  E u g e n i o  y Ha r l z en bu sc h  , t i tu lada  L A  
R E D O M A  E N C A N T A D A ,  en la que  d e s e m p e ñ a r á ' e l  Pa““ 
peí  de Garabi to  el  actor D.  A nt oni o  de Guzma n.

El  profesor D.  Francisco  L uc in i  ha retocado ó pintado  
de n u e v o  todas  las decorac iones  y  demas  ú t i l es  de  la ci tada  
c o m e d i a ,  para qu e  al presentarla  n u e v am e nt e  al p úbl ico  sea 
con la misma br i l l antez  q ue  en sus pr i meras  represent a
ciones.

O t r a . T a m b i é n  se ensaya  para . su  pronta e jecuc ión  la c a -  
medi a  n u e v a ,  or ig inal  y  en v e r s o ,  t i tu lada  C A S A T E  P O R  
I N T E R E S ,  Y M E  L O  D I R A S  D E S P U E S .


